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Abstract 

Nanocomposites of PLA/PHB/Organophilic Mica: 
Thermal Properties and Molecular Dynamics. 
Relaxometry and Thermal Analysis were used to 
investigate nanocomposites of PLA/PHB blends 
prepared with distinct contents of mica MEE.   

Introdução 

A Relaxometria tem se caracterizado como uma 

ferramenta valiosa para avaliação de diversas 

propriedades de materiais poliméricos
1
. Dentre as 

vantagens desta técnica destaca-se a capacidade 

de avaliar em escala nanométrica a existência de 

domínios rígidos e flexíveis através da inspeção dos 

tempos de relaxação do material investigado, 

colaborando assim com a elucidação da estrutura 

de nanocompósitos poliméricos.  Nesse trabalho 

misturas poliméricas de PHB e PLA com diferentes 

concentrações de mica sintética organofílica 

Somasif MEE foram preparadas pela técnica de 

casting e caracterizadas por análise térmica (TGA e 

DSC) e por RMN de baixo campo  

Resultados e Discussão 

As misturas poliméricas foram preparadas através 

da dissolução em clorofórmio dos polímeros PLA e 

PHB na proporção 75:25 % m/m na presença de 

diferentes quantidades de mica MEE (1, 3 e 5% 

m/m).  Os filmes obtidos foram caracterizados por 

TGA e DSC (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Dados de análise térmica (TGA e DSC). 

Amostra 
TGA DSC 

Tmax 
(
o
C) 

Tg  
(
o
C) 

Tc  
(
o
C) 

Tm 
(
o
C) 

∆∆∆∆Hm 
(J/g) 

PLA 350 51,6 119,6 147,4 19,4 
PHB 282 1,6 - 173,5 83,5 

PLA/PHB 
275

a 

349
b 62,9 124,6 

154,6/
169,8 

26,0 

PLA/PHB (1%) 
 

272
a 

324
b 50,6 120,1 

154,2/
170,6 

45,0 

PLA/PHB (3%) 
 

284
a 

353
b 51,2 104,1 

153,7/
170,5 

47,0 

PLA/PHB (5%) 260 51,4 102,5 
154,0/
170,0 

51,6 

a = 1º estágio, b = 2
o
 estágio 

 

Os dados de TGA mostram que a temperatura de 
velocidade máxima de degradação (Tmax) é 
negativamente afetada em altas concentrações de 
mica, porém, quando a concentração de mica é de 
3%, há um aumento dos valores de Tmax, o que 
indica a boa dispersão da carga na mistura 
polimérica.  Nos resultados de DSC percebe-se que 
a temperatura de fusão é pouco afetada, mas o 
efeito nucleante da carga pode ser claramente 
observado através das mudanças nos valores de Tc 

e ∆Hm.  Foram realizadas também medidas dos 
tempos de relaxação spin-rede (T1H) dos filmes por 
RMN de baixo campo. A adição de mica reduziu 
sucessivamente o tempo de relaxação em função 
do contato das cadeias poliméricas com as 
superfícies paramagnéticas da carga.  As curvas 
dos domínios são apresentadas na Figura 1. 
 

 
Figura 1 - Curvas de domínios 

Conclusões 

A análise térmica indicou que em proporções mais 

baixas há boa dispersão da mica MEE na mistura 

polimérica, através do efeito nos valores de Tmax, 

resultado esse corroborado pela diminuição dos 

valores de T1H obtidos pela relaxometria. 
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